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			Apresentação






			A coleção de quatro volumes sobre História Geral que ora oferecemos aos leitores pretende apresentar obras que se caracterizem pelo absoluto rigor acadêmico, com informações precisas, bibliografia geral e específica e notas explicativas, mas cujos textos tenham como qualidades indispensáveis a fluência e a clareza. Mesmo em momentos mais conceituais a intenção é evitar um hermetismo artificialmente ilustrado.




			Embora os livros tenham sido concebidos no âmbito de um mesmo projeto e, nesse sentido, se complementem, cada um deles é formatado de tal modo que pode ser adotado isoladamente na medida das necessidades específicas de professores e alunos.




			Nesse sentido, o trabalho está direcionado para alunos de graduação das áreas de Ciências Sociais e Humanas, dentre elas: História, Sociologia, Filosofia, Artes, Relações Internacionais, Geografia, Direito, Comunicação Social etc. Poderá, também, ser utilizado por estudantes e professores das últimas séries do Ensino Médio, assim como por pessoas simplesmente interessadas em conhecer melhor a história da nossa civilização.




			 




			Livro 1 – História antiga




			O fio condutor desse volume diz respeito aos problemas e desafios colocados pela expansão capitalista europeia e a crescente experiência de um mundo globalizado. De início, talvez seja estranho pensar em que medida uma história de gregos e romanos possa contribuir para a compreensão do tempo presente. No entanto, a autora aposta que cabem, em grande medida aos historiadores, se não as respostas, pelo menos perguntas que possam ainda garantir um conceito de humanidade que contemple a pluralidade e as diferenças que se apresentam sempre abertas como possibilidade de vida humana neste mundo. A autora convida os leitores, então, ao exercício de um pensamento que possa nos colocar diante dos problemas que os homens gregos e romanos enfrentaram e configuraram ao longo de sua história. Obedecendo a uma cronologia, são apresentadas questões que dizem respeito, sobretudo, à partilha do mundo tanto entre gregos quanto entre os romanos. Partilha essa compreendida como os diferentes tipos de organização humana enquanto respostas a determinadas circunstâncias históricas.




			Lançar questões para um mundo tão semelhante e ao mesmo tempo tão diferente do nosso pode ser enriquecedor para o ofício dos historiadores do século XXI na medida em que nos permite olhar de frente a questão da diferença e da alteridade na trajetória da própria história ocidental. Ao invés de construirmos um passado greco-romano para buscar origens que autorizem uma “superioridade” civilizatória ocidental, podemos encontrar outras possibilidades de identidade.




			Para essa tarefa o livro contém uma primeira parte com a história dos gregos do fim da realeza micênica (século XII a.C.) até a expansão macedônica (século III a.C.) e uma segunda parte com a história dos romanos da realeza (século VII a.C.) até a construção e crise do império (século III d.C.).




			Como já foi apontado, o fio condutor será desenvolvido através do contraste entre aquilo que nos parece tão familiar nessas sociedades, mas que, quando olhadas sob novas perspectivas, pode nos causar estranhamento. Assim, a aposta por esse jogo entre o mesmo e o diferente nos permitiria pensar sobre o tempo presente de modo mais criativo.




			 




			Livro 2 – História medieval do Ocidente




			Este segundo volume tem por objetivo realizar um estudo acerca do Ocidente cristão entre os séculos V e XIV, envolvendo aspectos econômicos, políticos, sociais, culturais e religiosos. Para tanto, o período será dividido em dois grandes blocos já consagrados pela historiografia, a saber: a Alta Idade Média, englobando os séculos V a X, e a Baixa Idade Média, que se inicia a partir do século XI e vai até o século XIV. O critério para esta divisão da Idade Média no Ocidente tem por base o Feudalismo. A Alta Idade Média vai se caracterizar por um período de formação desta estrutura feudal, e no momento subsequente – a Baixa Idade Média –, esta estrutura já estará plenamente consolidada. Em cada um destes períodos, serão apresentados grandes temas (economia, política, sociedade, religiosidade etc.) dentro da respectiva cronologia desta divisão historiográfica da Idade Média.




			 




			Livro 3 – História moderna




			O livro se propõe a fornecer um mapa das contribuições da história social e da história intelectual/dos conceitos, articuladas por meio de três categorias – Igrejas, Estados e república internacional do dinheiro – que representam as forças em jogo na primeira época moderna e permitem orientar a seleção dos conteúdos de cada capítulo.




			Entrecruzar Igrejas, Estados e república internacional do dinheiro permite relacionar linhagens historiográficas que costumam ser consideradas separadamente. De fato, as narrativas de história moderna tendem a apresentar as reformas, as guerras de religião e a expansão colonial como capítulos separados, histórias paralelas que não se comunicam entre si. Ao passo que os homens modernos que se depararam com os processos econômicos e políticos de seu tempo, para entender as mudanças e novidades que vivenciaram e para poder sugerir normas de comportamento ou servir ao sistema de poder no qual estavam inseridos, precisaram levar em consideração o entrelaçamento dessas forças, bem como produzir um conjunto de conhecimentos práticos e teóricos que os capacitassem a intervir no mundo em que viviam. Todos aqueles que necessitavam compreender e diagnosticar as situações históricas que estavam vivendo, para orientar sua práxis, tiveram que, necessariamente, de algum modo, lidar com príncipes, soberanos, filósofos, artistas, eclesiásticos, mercadores e investidores.




			O observatório do qual se parte é o da América inserida no Império Ibérico ultramarino, ou seja, da América Portuguesa e suas relações atlânticas. Neste sentido, é proposta uma periodização adequada a enfocar as novas relações estabelecidas entre conhecimentos, finanças, política e igrejas confessionais, mas sempre com particular atenção à experiência ibérica, privilegiando a apresentação dos conteúdos clássicos de história moderna (o humanismo renascentista, as reformas religiosas, a revolução artística, entre outros) em conexão com a caracterização da política da expansão colonial e da administração de grandes impérios ultramarinos que foram experiências fundadoras de nossa modernidade.




			 




			Livro 4 – Formação do mundo contemporâneo




			O texto central da obra está dedicado a apresentar aspectos sociais, culturais e políticos da chamada sociedade global entre o final do século XIX e o atual século XXI. Para tanto a obra está dividida em três grandes blocos, a saber: a formação da sociedade burguesa do final do século XIX (1870-1914), o período das grandes crises militares, sociais, ideológicas e econômicas (entre 1914 e 1945) e as tensões do tempo presente (1945-2001).




			Cabe esclarecer nessa apresentação alguns aspectos dessa estrutura. O fio condutor da narrativa será o processo de tensão interno e externo derivado da expansão dos valores laicos, materialistas e racionalistas da sociedade europeia-americana ao longo desse extenso e turbulento período histórico.




			Em um primeiro momento, o autor aborda a consolidação da “sociedade burguesa”. Como esse termo é generalista e pode abrigar diversos processos e significados, refere-se especificamente à disseminação e o compartilhamento de experiências, projetos e valores que constituíram o centro da sociedade burguesa europeia. E por burguês é denominada uma forma definida de relação econômica assim como de política – a democracia parlamentar liberal; e, por fim, uma forma específica de visão de mundo – filtrada pela lente do indivíduo. Nenhum desses elementos era novo nem historicamente inédito no final do século XIX, mas sua configuração como rede de sustentação de uma “civilização”, materialmente vigorosa e culturalmente autocentrada, permite considerar uma singularidade para as décadas que antecedem a Grande Guerra.




			Em seguida, o livro aborda o momento conturbado cujo eixo é a grande guerra de “30 anos” entre 1914 e 1945. O conflito, que se iniciou em 1914 e terminou com a explosão das bombas atômicas e o desvendamento do Holocausto, inaugurou o que diversos historiadores denominam de “era das catástrofes”, denominação que se aplica ao continente europeu e também ao mundo.




			Esse imenso “tempo sombrio”, que envolve a Revolução na Rússia, a crise global de 1929 e os fascismos, mobilizou homens e consumiu recursos em todos os continentes. O período e suas crises não foi notável pelos territórios que tocou, mas pela extensão dos meios materiais que consumiu e pelo impacto cultural e social que marcou gerações em todos os continentes. Foi o grande período de tensão da moderna sociedade de consumo e do capitalismo internacionalizado.




			Por fim, na terceira parte o texto enfoca o desenvolvimento entre dois movimentos interligados: as tentativas de construir uma ordem internacional estável e o movimento instável de ampliação do conceito de Estado-nação na direção do antigo “território colonial” construído pelas grandes potências desde o final do século XIX. A Guerra Fria, ou o mundo unipolar do final do século XX, e as guerras de libertação colonial constituem os elementos que são apresentados, em diálogo, na última parte do livro.




			Introdução




			O que significa “Idade Média”?




			



			Este livro tem por objetivo realizar um estudo acerca do Ocidente cristão entre os séculos V e XIV, envolvendo aspectos econômicos, políticos, sociais, culturais e religiosos. Com o intuito de facilitar o nosso trabalho, vamos dividir este vasto período em dois grandes blocos, já consagrados pela historiografia, a saber: a Alta Idade Média, englobando os séculos V a X, e a Baixa Idade Média, que começou no século XI e se estendeu até o século XIV. O critério para esta divisão da Idade Média no Ocidente tem por base o Feudalismo, conceito que mais tarde iremos amplamente desenvolver e aprofundar. Portanto, a Alta Idade Média se caracterizou por um período de formação desta estrutura feudal, e no momento subsequente – a Baixa Idade Média –, esta estrutura já estava plenamente consolidada. Em cada um destes períodos, iremos trabalhar grandes temas (economia, política, sociedade, religiosidade etc.) dentro da respectiva cronologia desta divisão historiográfica da Idade Média.




			Algumas considerações iniciais são bem importantes. A primeira delas já anunciamos, quando justificamos os blocos de nosso estudo: a de que Idade Média não é sinônimo de feudalismo, ou seja, este termo vai ter um significado específico que marcou uma fase da Idade Média, denominada de Baixa Idade Média. Idade Média, portanto, abarcou sociedades bem distintas, que não foram tipicamente feudais, como as sociedades bizantina e muçulmana, enfatizando a ideia  de que Idade Média e feudalismo não são a mesma coisa. E feudalismo é um conceito historiográfico, aplicável não apenas ao Ocidente cristão neste período, mas também a outras regiões, como o Japão, que teve uma estrutura feudal que durou até o século XIX.




			Mas, se a partir século X se consolidou no Ocidente uma sociedade feudal, a desagregação desta estrutura também foi lenta. Tanto é que para muitos autores a Época Moderna foi considerada como um período de transição entre o feudalismo e o capitalismo, uma vez que, apesar da crise do século XIV, ainda estavam presentes elementos feudais mesclados a elementos pré-capitalistas.




			Para adentrarmos neste vasto mundo medieval que durou quase 10 séculos é interessante entendermos a origem deste termo “Idade Média”. Se pensarmos um pouco: Que associações de ideias nos vêm à cabeça quando ouvimos “Idade Média”? O termo, para muitos, pode estar vinculado a obscurantismo, perseguição religiosa, Peste Negra, superexploração do campesinato etc. Ou seja, a visão que se tem deste período é negativa e detratora, o que podemos perceber claramente em muitos livros didáticos.




			A origem desta imagem negativa, deturpada da Idade Média, advém dos séculos XV e XVI – época do Renascimento. Este importante movimento cultural, artístico, intelectual e científico teve como modelo a civilização greco-romana, que foi, segundo os intelectuais do período, brutalmente interrompida pela presença dos germanos no Ocidente e pela crise que derrubou o Império Romano. A Idade Média, então, foi vista como um hiato, uma fase de interrupção do progresso humano, um período intermediário – daí media – entre o esplendor da Antiguidade Clássica e os “novos tempos” dos renascentistas e humanistas. A Idade Média foi considerada, então, como “Idade das Trevas”, a exemplo do poeta italiano Francesco Petrarca (1304-1374), que se referiu ao período como tenebrae (sombra, escuridão).




			Percebida como uma época de grande fanatismo religioso, ignorância e estagnação econômica, a Idade Média – a “longa noite de mil anos” – foi desprezada e detratada por vários intelectuais, como o renomado pintor Rafael Sanzio (1483-1520), que denominou a arte medieval de gótica, termo que era sinônimo de bárbara.




			Este olhar preconceituoso do período medieval se consolidou no século XVI, quando o italiano Giorgio Vasari, publicando uma obra biográfica dos grandes artistas da época, popularizou o termo “Renascimento”, em contraponto ao período anterior. E, já no século XVII, o alemão Christian Keller publicou, em 1688, um manual escolar intitulado Historia Medii, congregando-o a outros dois de sua autoria, dedicados à Antiguidade e aos Tempos Modernos.




			Tempo de reis fracos, de fragmentação política, de estagnação econômica e comercial, tempo em que a Igreja manipulava a sociedade, tempo de barbárie e ignorância, e tempo em que os valores espirituais se sobrepunham à razão, a Idade Média manteve, nos séculos XVII e XVIII, a mesma imagem que fora construída no período renascentista. Os papas, segundo Voltaire (1694-1778), eram fanáticos, simbolizando o atraso daquele período histórico, e a Igreja era alcunhada de “a Infame”.




			Mas, no século XIX, esta percepção se modificou, reabilitando-se a Idade Média em função do deslanchar dos ideais nacionalistas típicos dos oitocentos, que resgataram a importância da história nacional, sobretudo na França. Já no século XX, a mudança de perspectiva foi significativa, pois os estudos sobre o período medieval foram extremamente enriquecidos com a publicação de obras de historiadores egressos da escola historiográfica dos Annales, nascida na França em 1929, e que muito contribuiu para uma nova forma de se pensar e escrever a história. A Idade Média passou a ser encarada não mais como um período obscuro, mas sim como objeto de reflexões historiográficas ancoradas em novas fontes e metodologias. Assim, o que pretendemos ao longo do curso é também desmistificar este suposto lado tenebroso da Idade Média.
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